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Ementa: 

 

Reflexão crítica sobre as tensões entre democracia e autoritarismo na trajetória republicana brasileira, a partir 
da ruptura com o regime monárquico-escravista até os dilemas atuais envolvendo direitos humanos, 
cidadania e participação social. A proposta envolve o estudo das Constituições como expressão e disputa de 
projetos de sociedade, permitindo identificar continuidades e rupturas nos processos de mudança política e 
social. Através da leitura e da interpretação de fontes primárias e secundárias, busca-se desenvolver uma 
escuta atenta às experiências históricas, aos conflitos e às resistências que marcaram diferentes momentos: 
a emergência da República, o Estado Novo, os períodos democráticos interrompidos, o golpe civil-militar de 
1964, a longa ditadura e o processo de redemocratização. 

Conteúdo programático: 
Unidade I – Da Monarquia Escravista à República (1888–1930) 

 

• Crise da monarquia escravista e emergência da República 
• Primeiros governos republicanos e dinâmicas de poder. 
• Movimento operário 
• Conflitos urbanos e rurais. 

• Constituição de 1824 e Constituição de 1891, Código Criminal de 1832 e Código Penal de 1890: 
estrutura, inovações e limitações: exclusões persistentes, formas de participação e questões a 
respeito da terra. 

• Debates sobre a Revolução de 30 

 

Unidade II – Em Busca da Liberal-Democracia (1930–1964) 

Transição autoritária e o Estado Novo (1930–1945) 

o Ascensão de Vargas 
o Natureza e práticas do Estado Novo 
o Movimento operário, atuação sindical e legislação trabalhista 
o Populismo 
o Queremismo 

o Constituições de 1934 e 1937: estudo comparado e impactos políticos, cerceamento de 
direitos e discursos de legitimidade 
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Período democrático (1945–1964) 
o Reconstrução partidária e eleições diretas 
o Articulações dos movimentos operário, estudantil e camponês 
o Constituição de 1946: direitos civis, liberdades públicas, ampliação de direitos e questões a 

respeito da terra. 
 

Unidade III – Ditadura Civil-Militar e Redemocratização (1964–1985) 

 
• Golpe de 1964: motivações e alianças político-civis 
• Estrutura e mecanismos de controle do regime militar 
• Constituições de 1967 e Emenda Constitucional de 1969: Desagregação do Estado de Direito 
• Movimentos de resistência e processo de abertura política 

• Memória, historiografia da ditadura e transição para a Nova República 

 

Unidade IV – Brasil Contemporâneo: Sociedade, Cultura e Direitos (1985–Atual) 

 
• Movimentos sociais contemporâneos e diferentes faces das lutas pela cidadania 
• Constituição de 1988: direitos humanos, democracia e participação popular 

• Questões para a história do presente: direitos humanos, democracia, autoritarismo, cidadania (novas 
formas de participação, desafios e perspectivas futuras) e questões a respeito da terra. 

• Expressões culturais e debate historiográfico 
 

Metodologia: 

Aulas expositivas dialogadas, debates, análises de fontes históricas e discussões sobre a aplicação do 
conteúdo junto ao contexto do Ensino Básico. 

Avaliação: Atividade com fontes, debates em aula, prova dissertativa; trabalho individual ou em dupla, a 
partir da reflexão sobre um tema que foi abordado na disciplina.  

 

Cronograma: a ser disponibilizado no primeiro encontro. 
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